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Material Suplementar para:  Ensinando Atomística com o Jogo Digi-

tal “Em busca do Prêmio Nobel” 

 

 

Figura S1: Notificação de admissão ao jogo 
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Figura S2: Notificação da premiação. 

 

Figura S3: Exemplo de tela de sorte. 
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Figura S4: Exemplo de tela de azar. 

 

 

Figura S5: Exemplo de tela de transição anterior à questão. 
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Figura S6: Exemplo de tela de transição anterior à questão. 

 

 

Figura S7: Exemplo de tela de transição anterior à questão. 
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Figura S8: Exemplo de tela de transição posterior à questão. 

 

 

Figura S9: Exemplo de tela de transição posterior à questão. 
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Figura S10: Exemplo de tela de transição posterior à questão. 

 

 

Figura S11: Trecho do hipertexto sobre os níveis de energia no átomo de Bohr. 
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Figura S12: Trecho do hipertexto sobre propriedades atômicas. 

 

 

Figura S13: Trecho da biografia de Marie Curie. 
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Figura S14: Mapa conceitual sobre atomística. 

 

 

 

Figura S15: Mapa conceitual sobre gases nobres. 
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Transcrição das entrevistas realizadas via WhatsApp  

Antes de cada uma das entrevistas, o entrevistador mantinha um diálogo com o aluno para 

explicar a natureza e a razão da entrevista. 

 

Aluno1 

[19:05] Entrevistador: Já tinha estudado atomística antes de conhecer o Jogo do Prêmio No-

bel? 

[19:05] Aluno1: Já tinha estudado alguns daqueles assuntos. 

[19:06] Entrevistador: O que você tinha estudado? 

[19:08] Aluno1: Propriedades atômicas, tabela periódica e modelos atômicos. 

[19:10] Entrevistador: O jogo melhorou seu conhecimento a respeito dos conteúdos que você 

já 

[19:11] Aluno1: Melhorou sim, porque tanto me fez adquirir novos conhecimentos como me 

fez relembrar algumas coisas. 

[19:12] Entrevistador: Depois de jogar você teve aulas sobre atomística? Como foi seu ren-

dimento no curso depois do jogo? Acredita que o curso contribuiu para seu rendimento? 

[19:14] Aluno1: Tive sim, aulas sobre atomística. O jogo melhorou meu rendimento porque 

aprendi outras coisas sobre atomística. 

[19:15] Entrevistador: Que novos conhecimentos você aprendeu com o jogo? 

[19:17] Aluno1: Foi sobre os modelos atômicos. Nem foram novos. Eu já tinha esquecido e o 

jogo me fez relembrar. 

[19:20] Entrevistador: O que você ainda lembra do conteúdo do jogo? 

[19:21] Aluno1: Lembro mais sobre os modelos atômicos. 

[19:23] Entrevistador: Você saberia dizer, em poucas palavras, como é o modelo de Bohr? 

Ou, o que mais te chama a atenção no modelo de Bohr? 

[19:24] Aluno1: O modelo Bohr foi tipo uma evolução do modelo do Rutherford. Ele fala que 

os elétrons que giram ao redor do núcleo não giram ao acaso, mas eles  descrevem órbitas 

determinadas 

[19:26] Entrevistador: OK, isso basta para a entrevista. Não precisa entrar nos detalhes das 

órbitas e das energias, etc. 

[19:27] Entrevistador: Tem algo no jogo que não lhe agradou? 

[19:32] Aluno1: O que eu acho que não agradou a quase ninguém foi a quantidade  de per-

guntas por que o resto eu achei bom tanto a qualidade das perguntas como também a opção 

que o jogo dava para estudarmos na biblioteca. Lá tem muito conteúdo bom. 

[19:35] Entrevistador: Você tem sugestões para melhorar o jogo? 

[19:37] Aluno1: Aumentar a quantidade das perguntas 

[19:38] Entrevistador: Muito obrigado. Sucesso em seus estudos. 
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Aluno2 

[20:35] Entrevistador: Já tinha estudado atomística antes de conhecer o Jogo do Prêmio No-

bel? 

[20:36] Aluno2: Sim, no primeiro ano do ensino médio, mas foi mais algo passageiro. 

[20:39] Entrevistador: O que você tinha estudado? 

[20:40] Aluno2: Isótopos, Isóbaros, Isótonos e modelos atômicos e tabela periódica. Foi só 

um bimestre de atomística 

[20:41] Entrevistador: O jogo melhorou seu conhecimento a respeito dos conteúdos que você 

já conhecia? Pode fazer um relato a esse respeito? 

[20:44] Aluno2: Melhorou bastante, eu sempre confundia isótopos, isótonos e isóbaros. E 

também melhorou meu conhecimento na parte da tabela periódica. Eu nem sabia dos números 

atômicos. Teve uma pergunta sobre a propriedade atômica mais importante do átomo. Eu co-

loquei peso atômico. Agora eu sei que é o número atômico ou o número de prótons. Eu não 

sabia o que era eletronegatividade, eletropositividade, afinidade eletrônica, energia de ioniza-

ção. 

[20:46] Aluno2: Aprendi muitas coisas nesse jogo. Jogaria mais vezes até aprender tudo. Esse 

jogo realmente é muito massa, gostei bastante. 

[20:50] Aluno2: Outra coisa que gostei bastante. O professou pediu que apresentássemos um 

tema do jogo. Foi muito massa também. 

[20:52] Entrevistador: O que você ainda lembra do conteúdo do jogo? 

[20:54] Aluno2: Propriedades atômicas da matéria, modelos atômicos, um pouco sobre radio-

atividade que não sei muito, distribuição eletrônica, tabela periódica. 

[20:56] Entrevistador: Tem algo no jogo que não lhe agradou? 

[20:59] Aluno: Só uma coisinha besta, mas dá para melhorar. Deveria ter uma punição para 

quem errasse um certo número de vezes as questões de um certo nível. Por exemplo, se erras-

se três ou quatro vezes as questões de um certo nível, voltaria para um nível anterior. Teve 

colegas que finalizaram o jogo por tentativa e erro. Acho que erraram umas 20 vezes. 

[21:00] Entrevistador: Boa essa ideia de voltar para um nível anterior. Vamos pensar nisso. 

[21:02] Entrevistador: Pelas suas respostas dá para ter ideia do que você gostou no jogo. Tem 

uma pergunta no esquema da entrevista nesse sentido. Vou apresenta-la porque se você quiser 

pode complementar o que já disse 

[21:02] Entrevistador: O que mais lhe agradou no jogo? 

[21:02] Aluno2: O jogo é muito legal. A forma como ele foi feito é perfeita. Só seria melhor 

se tivesse a punição que já falei. O resto está perfeito. É muito massa que antes de lançar a 

pergunta ele diz o conteúdo. Isso é muito massa mesmo. Gostei também que quando você não 
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sabe a pergunta e vai estudar, logo depois. quando você volta a pergunta é diferente, isso é 

muito massa. Se você continua sem entender, volta e estuda mais. Muito massa. 

[21:03] Aluno2: Também gostei muito da biblioteca. Teve uma pergunta do modelo atômico 

que respondi só olhando para o gif animada no texto sobre a ideia de Bohr. A biblioteca foi 

muito bem feita. 

[21:04] Aluno2: Outra coisa que não gostei muito, foi a repetição das perguntas. Teve pergun-

ta que se repetiu umas quatro vezes. Eu sei que é difícil criar perguntas ou arranjar muitas 

perguntas, mas é chato avançar de nível com facilidade por causa da repetição das perguntas. 

Perde um pouco a graça do jogo, fica menos competitivo. 

[21:05] Entrevistador: Já sabíamos desse problema, mas a questão é que tínhamos um prazo 

para rodar o jogo. Já estamos trabalhando nisso. Teremos talvez que triplicar o número de 

questões. 

[21:06] Aluno2: A estrutura sabe, é muito massa e muitos conteúdos e a forma como é expli-

cado, gostei muito. O jogo é muito criativo e se aprende muita coisa. 

[21:07] Aluno2: Tem mais uma coisa, não sei se é possível, mas seria muito melhor, se caso 

você terminasse o jogo, tivesse mais conteúdos, outros temas. Não sei se é possível, mas seria 

muito massa.  

[21:07] Entrevistador: O que você diz sobre as apresentações que você e seus colegas fizeram 

depois de ganharem o Prêmio Nobel de Atomística? 

[21:08] Aluno2: Perfeito. 

[21:08] Entrevistador: Você disse que gostou. Pode fazer mais algum comentário? 

[21:10] Aluno2: Gostei também do teste logo no começo, bem pensado. Gostei também da-

queles gráficos eu acho, esqueci o nome, diagrama não sei, é muito bom. Tem coisas que não 

tem no conteúdo e é bom você estudar pra saber de tudo. 

[21:10] Entrevistador: mapas conceituais. 

[21:11] Aluno2: Isso tinha esquecido. 

[21:12] Entrevistador: Ok, muito obrigado pela participação na pesquisa. 

[21:12] Entrevistador: Sucesso em seus estudos. 

 

Aluno3 

[19:59] Entrevistador: Já tinha estudado atomística antes de conhecer o Jogo do Prêmio No-

bel? 

[20:00] Aluno3: Sim, no colégio no primeiro ano, mas não lembrava muito. 

[20:00] Entrevistador: O que você tinha estudado sobre atomística no primeiro ano 

[20:03] Aluno3: Os modelos atômicos, tabela periódica, diagrama de Pauling, isótopos, isóba-

ros. 
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[20:05] Entrevistador: O jogo melhorou seu conhecimento a respeito dos conteúdos que você 

já conhecia? Pode fazer um relato a esse respeito? 

[20:07] Aluno3: Sim, com o jogo algumas matérias que eu não estava lembrando, pude re-

lembrar e aprender algumas matérias que eu não tinha visto. 

[20:13] Entrevistador: O que você ainda lembra do conteúdo do jogo? 

[20:13] Aluno3: Radioatividade, diagrama de pauling, tabela periódica e alguns modelos 

atômicos. 

[20:14] Entrevistador: Diga alguma coisa sobre radioatividade. 

[20:15] Aluno3: Essa matéria ainda não tinha visto, com o jogo pude aprender. Como por 

exemplo tem tipos de elementos radioativos 

[20:18] Entrevistador: Você lembra de alguns elementos radioativos? 

[20:18] Aluno3: Urânio e césio. 

[20:22] Entrevistador: Você lembra quem descobriu a radioatividade? 

[20:22] Aluno3: Não. 

[20:23] Entrevistador: Qual modelo atômico você lembra? 

[20:31] Aluno3: Modelo de Thomson. Que era chamado de pudim não lembro o resto. 

[20:31] Entrevistador: Pudim de ameixa. 

[20:32] Aluno3: Isso. 

[20:32] Entrevistador: o que você lembra dele? 

[20:33] Aluno3: Parece que as cargas podiam ser positivas e negativas. 

[20:34] Entrevistador: Ok, cargas positivas e negativas tudo junto, uma espécie de massaroca. 

Por isso era chamado de pudim de ameixa. As cargas positivas eram o pudim, e os elétrons 

eram as ameixas. 

[20:34] Entrevistador: Tem algo no jogo que não lhe agradou? 

[20:36] Aluno3: até que eu gostei, mas poderia melhorar nas perguntas e na dinâmica do jogo. 

[20:37] Entrevistador: Quanto à dinâmica, o que poderia melhorar? 

[20:38] Aluno3: Poderia ter imagens junto com as perguntas, para não ficar muito cansativo, 

só com texto igual ao ENEM. 

[20:39] Entrevistador: Vamos pensar nisso. 

[20:40] Entrevistador: O que mais lhe agradou no jogo? 

[20:40] Aluno3: O conhecimento que eu ganhei.  

[20:41] Entrevistador: Você tem mais sugestões para melhorar o jogo, além da inclusão de 

figuras? 

[20:42] Aluno3: Não, só essa mesmo. 

[20:42] Entrevistador: O que você diz sobre as apresentações que você e seus colegas fizeram 

depois de ganharem o Prêmio Nobel de Atomística? 

[20:43] Aluno3: Foi boa, alguns do meus colegas, pareciam meios nervosos, mas foi boa. 
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[20:44] Entrevistador: Normal o nervosismo, mas você acha que foi proveitoso? 

[20:46] Aluno3: Sim, pelo que eu vi, todos estavam bastante informados sobre os conteúdos 

do jogo. 

 [20:48] Entrevistador: Muito obrigado pela colaboração na pesquisa. Sucesso nos estudos. 

 

Aluno4 

[15:05] Entrevistador: Já tinha estudado atomística antes de conhecer o Jogo do Prêmio No-

bel? 

[15:05] Aluno4: Sim 

[15:06] Entrevistador: O que você tinha estudado? 

[15:06] Aluno4: Eu já havia estudado os modelos atômicos e as semelhanças atômicas. 

[15:09] Entrevistador: O jogo melhorou seu conhecimento a respeito dos conteúdos que você 

já conhecia? Pode fazer um relato a esse respeito? 

[15:13] Aluno4: Sim, eu entendi melhor os experimentos feitos para chegar até os modelos 

atômicos. 

[15:13] Entrevistador: O que você ainda lembra dos modelos atômicos que aprendeu no jogo? 

[15:14] Aluno4: Lembro da estrutura, dos criadores de cada modelo, das características. 

[15:15] Entrevistador: O que mais lhe chamou a atenção no modelo de Bohr? 

[15:17] Aluno4: A complexidade do modelo. É o mais atual e o mais difícil, com certeza o 

que mais me chama atenção é a quantidade de camadas 

[15:17] Entrevistador: Depois de jogar você teve aulas sobre atomística? Se teve, como foi 

seu rendimento no curso depois do jogo? Acredita que o jogo contribuiu para seu rendimento? 

[15:20] Aluno4: Depois do jogo eu vi pouco sobre atomística, mas conversando com pessoas 

de outras turmas eu percebi que melhorei meu conhecimento sobre o assunto. 

[15:25] Entrevistador: O que você ainda lembra do conteúdo do jogo? 

[15:27] Aluno4: A parte que eu mais me recordo é das semelhanças atômicas, no jogo havia 

várias questões sobre esse assunto lembro sobre esse assunto. 

[15:28] Entrevistador: Você se refere às diferentes propriedades atômicas? Energia de ioniza-

ção, valência, número atômico, etc? 

[15:30] Aluno4: Me refiro aos isótopos, isótonos e isóbaros. 

[15:30] Entrevistador: OK! 

[15:30] Entrevistador: Tem algo no jogo que não lhe agradou? 

[15:31] Aluno4: Só a repetição de perguntas, algumas perguntas que eu já havia acertado apa-

reciam novamente para responder. 

[15:32] Entrevistador: Sabemos desse problema. É que não tivemos tempo de elaborar a 

quantidade de questões necessárias. Tínhamos que ter algo como triplo de questões. 

[15:32] Entrevistador: O que mais lhe agradou no jogo? 
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[15:34] Aluno4: O que mais me agradou foi quando eu errava uma questão, eu ia estudar, de-

pois de estudar, vinha outra questão para responder e a questão que eu tinha errado antes só 

vinha mais na frente, então se eu não me lembrasse da resposta, eu tinha que estudar nova-

mente. 

[15:35] Entrevistador: Você tem sugestões para melhorar o jogo, além dessa questão do nú-

mero de perguntas? 

[15:36] Aluno4: Não, minha única reclamação é essa. 

[15:36] Entrevistador: O que você diz sobre as apresentações que você e seus colegas fizeram 

depois de alguns ganharem o Prêmio Nobel de Atomística? 

[15:37] Entrevistador: Você teria alguma sugestão para melhorar esse evento que chamamos 

de oficina? 

[15:38] Aluno4: Vi que todos aprenderam vários assuntos e passaram para os outros de forma 

eficiente, mostrando que dominavam o que estavam falando. 

[15:40] Aluno4: Acho que para melhorar o evento precisaria só de suporte, para ter apresen-

tações com slides. 

[15:41] Entrevistador: A ideia era que se o jogo fosse aplicado numa turma grande, à medida 

que alguns fossem passando de nível ou ganhando o Prêmio Nobel, eles poderiam fazer uma 

oficina com dicas para os outros. Mas, mesmo assim você gostou do evento? 

[15:42] Aluno4: Sim, acrescentou muito aos alunos e fez com que bons alunos estudassem 

juntos. 

[15:43] Entrevistador: Maravilha! Boa sorte e mais uma vez, obrigado. Sucesso nos estudos! 

 

Aluno5 

[09:10] Entrevistador: Já tinha estudado atomística antes de conhecer o Jogo do Prêmio No-

bel? 

[09:11] Aluno5: Já. 

[09:12] Entrevistador: O que você tinha estudado sobre atomística? 

[09:12] Aluno5: Eita, no momento eu não lembro. Sou péssimo com memória 

[09:13] Entrevistador: Assim por alto, só os nomes dos assuntos. Alguma palavra que lembre 

os assuntos. 

[09:14] Aluno5: Bem, acho que são os modelos atômicos, modelo da bola de bilhar, pudim de 

passas, etc., que não lembro agora. 

[09:14] Entrevistador: perfeito! 

[09:15] Entrevistador: O jogo melhorou seu conhecimento a respeito dos conteúdos que você 

já conhecia? Pode fazer um relato a esse respeito? 

[09:16] Aluno5: Melhorou sim! Eles já estavam caindo no meu esquecimento, porque já fazia 

dois anos que não os estudava. 
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[09:16] Entrevistador: O que você ainda lembra do conteúdo do jogo? 

[09:17] Aluno5: De conteúdo, eu lembro dos modelos. Única coisa que me vem na cabeça. 

[09:18] Entrevistador: Tem algo no jogo que não lhe agradou? 

[09:19] Aluno5: Muito texto. Poderia ter mais ilustrações, para a vista não ficar tão cansada 

diante de tantas palavras. Ilustrações também é uma ótima forma de ensino. Ajuda bastante 

[09:20] Entrevistador: Maravilha. Ouvimos a mesma reclamação de outros alunos. Vamos 

pensar nisso. 

[09:20] Entrevistador: O que mais lhe agradou no jogo? 

[09:21] Aluno5: Foi a função da biblioteca. Isso foi bem inovador! Caso errasse a pergunta, o 

jogo automaticamente jogava você para um conteúdo para estudar sobre o mesmo que você 

errou. Isso foi legal 

[09:21] Entrevistador: Beleza! 

[09:22] Entrevistador: Você tem sugestões para melhorar o jogo, além de incluir mais ilustra-

ções? 

[09:23] Aluno5: Bom, acho que na programação dele. As vezes rodava no celular, as vezes 

não. 

[09:24] Entrevistador: Essa é nova para mim. Não sabia que isso acontecia. Vamos ter que 

investigar isso. Pode ser que seja problema com a operadora do celular. 

[09:24] Entrevistador: O que você diz sobre as apresentações que você e seus colegas fizeram 

depois de ganharem o Prêmio Nobel de Atomística? 

[09:25] Aluno5: Foi legal. Uns aprendendo com os outros. Incentivando o estudo comparti-

lhado, né?! 

[09:26] Entrevistador: Muito obrigado. Sua entrevista foi muito importante para a melhoria 

do jogo. Você me fez conhecer algo que não sabia, essa história da instabilidade no celular. 

Sucesso nos seus estudos. 

 

 

 


